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    ao André e ao Artur, 
 meus melhores pinguins







  
    
Que bicho é esse?


    Estes pinguins de Airton Paschoa parecem aves, bichos, mas são humanos — especialmente humanos, fundamentalmente humanos, que é o que de fato interessa — aparentemente provenientes dos cronópios e famas de Julio Cortázar e dos bichos-humanos subterrâneos nascidos de Kafka, mas talvez de outras origens, que falam de uma humanidade nos limites do quase nada, mas falam de si e de nós todos.


    Trata-se de uma fala de mínimos limites, de mínimos argumentos ou constatações, um mundo semifalante, como se a palavra se dissolvesse na não-fala, em busca de sentidos indisponíveis, que arcam com as palavras feito um peso morto, no qual a metáfora ou alegoria do título do livro remetesse a um mundo remoto e perdido.


    Porém, não se trata de um mundo morto, senão de nosso mundo feito ruínas, fragmentos do que poderíamos ser, ter sido, a rigor, do que somos. Para lembrar Eliot, trata-se de uma terra devastada, como sobrante de um bombardeio que nos desfez e nos restos do qual nossos corpos e nossa mente se movem em busca de alguma coisa. Que coisa?


    Este livro de Airton Paschoa é um modelo excelente das possibilidades da literatura sem concessões, do texto sem as consolações corriqueiras das historinhas — críticas ou edificantes — que a mídia promove para conforto dos leitores do entretenimento. Trata-se de alguma coisa construída para avanço da arte contemporânea, talvez herdeira do surrealismo mais radical, em busca de desfazer a promíscua relação entre arte e mercado.


    Ao leitor atento não escapará a força do humor, da ironia e da sátira, como linhas estilísticas que perpassam os textos, a demonstrar que nada se pode dizer mais a sério, pois a seriedade, hoje, tornou-se pouco amiga, senão inimiga, das verdades. E se há uma força suprema nos textos deste livro é a busca de verdades, — da Civilização-barbárie, que é a nossa, — verdades sempre instáveis e sem pontos de vista definidos, porque as verdades, aqui, parecem ser sempre o outro, algo abstrato a ser escavado na consciência além. Uma busca sem fim e sem encontro, mas imprescindível para forjar a mais consequente literatura.


    Some-se a essa experiência de escrita radical os demais trabalhos já publicados por Airton Paschoa, construindo uma notável unidade produtiva, tendo em vistas os Contos tortos (1999), Dárlin (2003), Ver navios (2007), Banho-maria (2009), Poemitos (2013), como conjunto inovador e persistente nas inovações e na radicalidade.


    Ao leitor cabe conviver com as fortíssimas tensões dos textos e alinhar-se à aventura de pensar e refletir em suas propostas e seus temas, como algo que a vida intelectual não oferece de barato, mas recompensa como poucos livros da nossa literatura contemporânea. É um desconforto para crescer e humanizar-se.


    Valentim Facioli

  


  
    
Baixo Íleo


    Só me sinto bem desse jeito, sem poder me mexer. Bem sei não ser mais possível viver em buraco neste betume de mundo, mas penso ter alcançado uma saída — aprendi a escavar-me as entranhas tenaz, a cavar árduo dentro de mim a pique de, digamos, encobrir-me de mim mesmo. Quando me toca a graça de me entocar assim, gozo as melhores horas da minha vida. Ou da vida, porque tapar tal cavidade de corpo e alma é como ser a cavidade mesma, e então nem sei se sou, soo ou ressoo. No princípio era o verbo que atrapalhava. Uma interpelação incontinente imobilizava, obrigando-nos a recomeçar do térreo, senão do terreno, ardendo que ficava à queima-roupa da inquisição. Com o tempo e o treino, esse exercício espiritual espinhoso que consiste em fazer das tripas coração, e sem fazer cara de nojo pela evisceração profunda, o vozeio, que é o modo humano de ruminar a soidão, veio silenciosamente passando a aliado, como que nos embalando a cavar mais e mais fundo, até nos abraçar um sarcófago vago no baixo Íleo. Quer conforto maior que cair em si e mal estar em si, de estar fora de si e não carecer de assistência, de se assistir em cena sem encenar? São horas de uma alegria louca, à beira de desvairada. Não a ponto de nos transtornar, mas de nos tornar quase falante. E pela conversa receio que ressoo.
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